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Dentro do Nevoeiro, último lançamento do arqui-
teto, urbanista e professor da FAU-USP Guilherme 
Wisnik, resultado de sua pesquisa e tese de douto-
rado defendida em 2012, retrata as aproximações 
entre arte, arquitetura e tecnologia sob a luz das mu-
danças de paradigma instauradas na pós-moderni-
dade, sem perder de vista as questões políticas, éti-
cas e estéticas que pautam as discussões, reforçando 
ainda o caráter difuso e volátil dessas abordagens. 
 
Com uma escrita assertiva, Wisnik nos lança à in-
certeza do mundo contemporâneo, assumindo-a 
como um caminho possível. A narrativa de “Den-
tro do Nevoeiro” se estrutura, portanto, através 
da relação intrincada entre a contemporaneidade 
e os fatos históricos que a antecederam, em uma 
sequência, nem sempre cronológica, pontual-
mente marcada por crises e rituais de destruição. 
 
E é por meio da destruição que percebe a materia-
lização fulminante do nevoeiro como reflexo de 
uma violência recalcada intrínseca às relações capi-
talistas que estamos inseridos, irrompendo de ma-
neira trágica o cotidiano e levantando abruptamente 
nuvens de fumaça acinzentada. Não é à toa que a 
capa do livro é um retrato da queda das Torres Gê-
meas no 11 de Setembro, entendido por ele como 
uma representação contemporânea do sublime. 
 
Além disso, é através da tecnologia que se desmate-
rializam as relações humanas, por meio da pulveriza-
ção predatória do capital financeiro, da massificação 

da informação e das novas manifestações do espaço, 
como o ciberespaço e o hiperespaço, onde os limites 
se tornam mais fluídos, cambiantes e impermanentes. 
 
Tanto a arquitetura quanto a arte se dispõem como 
possibilidades para interpretar essas relações, colo-
cando em questão a lógica da materialidade, ima-
gens fixas e completas, e fundando relações mais 
fluídas. Relações essas que são amplificadas e reper-
cutidas por meio da tecnologia numa manifestação 
estética que transita entre sentidos dúbios, nebulo-
sos, ao fazer uso de estruturas metálicas, peles trans-
lúcidas, espaços anoréxicos e contornos borrados. 
 
Da financeirização latente à sua pulverização glo-
bal no hiperespaço da nuvem, somos expostos 
permanentemente em uma névoa intensa e difu-
sa. E sob ela nem sempre somos capazes de per-
ceber a violência que se faz presente no nosso 
tempo, materializada de maneira turbulenta e trans-
lúcida. E é justamente isso que Wisnik traz à tona. 
 
Tudo se torna variável, ambíguo e nem por isso o au-
tor parece querer desenhar contornos claros. Ao con-
trário, com comparações diretas entre cultura pop 
e arte contemporânea, modernidade e bossa nova 
e, até mesmo, Radiohead e SANAA, ele estrutura a 
narrativa a partir do nevoeiro, e se assume enquanto 
um narrador incontestavelmente inserido nessa con-
dição, em uma leitura livre de literais juízos de valor, 
sejam eles arquitetônicos, artísticos ou tecnológicos.


